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E d i t o r i a l

R u m o r e s  • • •
A opinião pública traduz, 

na maioria das vezes, o pen
samento mais sensato e mais 
consentâneo com aquilo que 
de sobremodo lhe interesse e 
preocupe, quer exalçando os 
actos considerados como um 
benefício, quer espèculando 
todos os outros que a dimi
nuam, ou amargurem.

A sua opinião vale pelo que 
pesa, e, quando se reconheça 
haver um certo desequilíbrio 
na balança da chamada Jus
tiça, a sua voz é ainda a voz 
omnipotente de Deus, funda
mentada e alicerçada naquele 
anceio infinito e ilimitado que 
aspira a ver a progressidade 
tomar um rumo certo, redimi
dos os êrros que são afinal 
os pecados do homem.

Ouvem-se rumores. . .  E  a 
cada fala que se articule, a 
dissonância reboa em sons 
agudos, gritantes, de tal mo
do desarmónicos, que hemos 
de crer que as bocas se abrem 
em clamor de protestos— uma 
vez verificada a passividade 
duma terra que tem direito a 
melhores dias, moral e mate
rialmente.

Pelas esquinas e centros de 
cavaco, apurado o ouvido, os 
rumores não param, cochi
chando sobre a falta de bair
rismo e competência, onde tu
do se mostra marasmado e j 
indeciso, visto em mãos 
a l H e i a s  se encontrar os 
créditos que só a nós, vima- 
ranenses, pertencem.

Ad hoc, os nomes são men
cionados com arreganho, cus
pindo-se-lhes toda a crítica 
de que são alvos, assim rele
gados à condição de coisa 
despresível, enfatuada e pin- 
dérica. '

Não há desculpas. Toda a 
gente é unânime em dizer-se 
enfastiada e ennojada, de tal 
uso se requestam a inépcia, o 
dislate e a petulância.

Rum oreja-se... E  ao ver 
Guimarãis tão abandonada e 
só, há já  quem, parafraseando 
o saudoso Conde do Arco, 
pede e suplica:

—  Envolvam o burgo de no
vas muralhas! Fechem-lhes as 
portas e façam com que as 
chaves desapareçam, desde que 
se pressente o Progresso não 
nos bafejar em sorte!

E os rumores tomam assomo 
de gritaria como se preten
dessem, por si só, entravar a 
Terra do seu giro perfeito. . .

Êl  es  e Nós

Num dos jornais diários do 
país lêmos a seguinte notícia, 
que com a devida vénia trans
crevemos :

As festas da cidade em Braga
BRAGA, 2. — C. A comissão 

executiva das festas da: cidade apre
sentou cumprimentos ao Século e

pediu a sua valiosa propaganda no 
sentido de atrair a Braga forasteiros 
de todo o País.

A mesma comissão cumprimentou, 
também, as autoridades civis, milita
res e eclesiásticas.

Ocorre-nos, por isso, pre- 
guntar, mais uma vez, à C. A. 
da Câmara o que há quanto 
às nossas Festas Oualterianas 
— as Festas da Cidade — para 
as quais já foi criada uma re
ceita.

A maior parte das terras do 
país andam já a trabalhar, com 
entusiasmo e com amor para 
que as suas festas anuais se
jam aquilo que têm sido.

Desde as mais importantes 
cidades às mais pequeninas mas 
progressivas vilas, o amor- 
-bairrista aumenta de dia para 
dia não querendo os seus filhos 
que um ano passe sem que as 
suas festas venham demonstrar 
ao país a sua vitalidade.

Nós, porém, continuamos no 
regime da indiferença e do 
«não te rales» vendo o que os 
outros fazem, sem um gesto, 
sem uma explicação.. .

É tempo e tempo é dinheiro...
Vamos a isso porque o bom 

nome da Terra reclama que as 
Festas da Cidade se façam, no 
próximo ano, com brilho, com 
explendor, com entusiasmo.-

C asa  dos P o b re s

0  nosso prezado colega de 
Braga «Correio do Minho» 
transcreveu, num dos seus úl
timos números, a notícia publi
cada no número passado do 
nosso jornal, àcêrca da visita 
oficial da C. A. da Câmara à 
«Casa dos Pobres». Os nos
sos agradecimentos.

E s tr a d a  do  
P e v id é m

Um nosso prezado amigo e 
importante industrial do Pe
vidém, veio-nos lembrar o pés
simo estado de conservação em 
que se encontra a estrada que, 
partindo do lugar do Carreira, 
vai ligar com aquele importan
te centro de Trabalho, sem 
dúvida alguma um dos mais 
importantes se não o mais im
portante do distrito.

A lembrança foi boa pois é 
já muito tarde que nós nos 
referimos a tal assunto.

Não faz sentido, de facto, 
que aquela estrada se encontre 
tal como se encontra, em risco 
de ficar verdadeiramente in- 
jtransitável com o inverno.

Chamamos para o caso a 
atenção da C. A. da Câmara.

P o c in h a  > • ■ 
h is tó r ic a

Por muito se falar no arranjo 
dos passeios públicos, alguém 
nos chama a atenção para aque
la pocinha . . . histórica, em 
frente das vistosas montras da 
Casa das Gravatas, que, mes
mo em dias de sol, obriga o 
cidadão pacífico a encharcar 
os pés, por mais cuidado que 
pretenda ter ou julgue possuir.

M as... e sempre o terrível 
«mas» a empecer! — não pre
tenderão os arqueóIogos-stf££- 
ranos que se apregôe aos qua
tro ventos que ali soou mais 
forte uma patada do ginete 
montado por Peres de Trava, 
quando pôsto em fuga pela 
audácia e arrojo do infante D. 
Afonso, depois rei de Portu
g a l? ! ...

1 Imaginar-se-á, porventura, 
que as meias solas não custam 
dinheiro e que o transeúnte 
será obrigado a vêr desbeiça- 
das as biqueiras com tanto re-

> í P O R - D O - S O L ! í

Ho pôr-do-sol,
Um rouxinol
Solta no espaço uma canção dolente... 
Caem as folhas em redor — Outono.
E enquanto o rouxinol,
Ho pôr-do-sol,
Solta no espaço o seu cantar dolente, 
Minha alma sonha o místico abandono 
Dum bem ausente.. .

f i

Hh, como é  triste ouvir um rouxinol, 
Ho pôr-do-sol,
Cantar melancolicamente... «

O' rouxinol! O' rouxinol! *
Não tortures minha alma cruelmente! . . .

JERÓMIMO DTSLMEIDfi.

Do livro a entrar no prélo
«ROMPENDO AS NÚVENS».

lêvo distribuído pelos passeios? 
Se em vez de cenografia nas 
fachadas dos prédios e de 
mausoléus a erigir se pensasse 
a sério nas comodidades e vi
ver ciiadinos, quão desneces
sário se tornariam êstes repa
ros !

. . .C o m o  d a n t e s . . .

Convocada mais uma vez a 
Comissão de Estética para se 
pronunciar sôbre o Monumen
to aos Mortos da Grande Guer
ra, somos informados que fo
ram baldados os seus passos, 
porquanto nenhuma coisa foi 
resolvida.

A curiosidade, porém, obri- 
ga-nos a indagar : i  mas existe 
ou não existe uma Comissão 
de Estética?

— Uns dizem que não; ou
tros dizem que sim.

P o lít ic a  d e . ’. ,  
fa c h a d a

Acêrca dos caminhos vici
nais, zás, ouve-se os queixumes 
dos povos que não veem os 
seus concluídos, enquanto ou
tros alimentam a esperança de 
vêr tracejados (em papel, bem 
entendido), novos caminhos, 
para que satisfação seja dada 
ao sr. Fulaninho e ao sr. Bei* 
traninho.

Mas, ocorre-nos preguntar se 
a Repartição de Obras da Câ
mara tem por missão, única e 
exclusiva, de fazer traçados de 
caminhos que nunca mais se 
nos deparam construídos?

Tenente-coronel do S. E. M. 
José F. de Barros Rodrigues

Mais um nome ilustre, entre os 
mais ilustres, antigo combatente, 
membro da Câmara Corporativa, pro
fessor da Escola Militar e da Escola 
Central de Oficinas, engrinalda hoje 
as páginas dêste jornal advogando, 
com a sua incontestável autoridade, 
a causa do monumento aos Heróis da 
Grande Guerra.

O N. de G., altamente penhorado 
pela colaboração de hóspede tão ilus
tre, apresenta a Sua Excelência os 
protestos do mais profundo reconhe
cimento e alta admiração.

Que Manuel de Guimarãis, colabo
rador dos mais ilustres e assíduos e 
o maior entusiasta do monumento 
seja, junto de Sua Excelência, o intér
prete fiel dos nossos mais sinceros e 
mais rendidos agradecimentos pela 
gentileza dispensada, que honra, so
bremaneira, o nosso modesto jornal.

lid e  e assinai o «Noticias da Guimarãis»

GAZETILHA
--------------- 1 — I---------------
A nossa estuda ntada 
Ainda ama a tradição 
Nesta terra malfadada;
E com alma e coração,
Fêz a semana passada 
Novênas à Conceição.
Em-vinte e nove, o Pinheiro :
O Castelo dos Almadas 
Tinha um chiste verdadeiro;
As gentes embasbacadas,
Riam com ar zombeteiro 
Ao ouvir...  almas penadas.
E um velho estudante,
Sempre môço como um gaio,
Da tradição grande amante,
— O Jerónimo Sampaio — ,
Botou frase estonteante...
E' estudante dum raio !
Com saudade me lembro 
Duma récita de gala 
No primeiro de Dezembro...
O teatro está sem fala ! . . .
Do Leonardo relembro 
Um discurso numa sala ...
A maquette foi exposta 
Na Associação Sarmento;
E como o Claro gosta,
A maquette-monumento 
Parece que vai ser posta 
Na Corredoura... «Ao portento».
Aquela maquette extranha 
Digna dum pôvo ingrato,
Faz lembrar a tal montanha 
Qúe convulsa.. .  (é um facto) 
Com muito tempo e manha,
Deu à luz pequeno rato.
As posses e o magusto, 
Roubalheiras... até eu 
Já estou com certo susto 
Que nos roubem o Liceu, 
Sustentado a nosso custo,
E Zé Maria nos deu.
O pregão foi recitado 
Com bastante maestria;
O pômo também foi dado;
E se danças não havia
Foi por 'star tudo engasgado...
Mas imperou a alegria.
Se quereis festas como havia,
Meu rico S. Nicolau,
Dai-nos já, não sejais máu,
O Liceu como existia;
Pois se não a Academia 
Põe bandeira a meio p au .. .

C l a r o s .

Falta de espaço

Por absoluta falta de espaço, 
fica-nos de fora muito original, 
parte do qual fo i recebido já  
ners primeiros dias da semana 
finda e se achava composto.

Que todos nos desculpem.

F E R N A N D O  A IR E S
A D V O B A O O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

P R Ó - M O N U M E N T O  AOS 
HERÓIS da 6RANDE GUERRA

Glorificar os homens ilustres, 
vivos ou mortos, é um dever 
cívico de tôdas as sociedades 
organizadas; recordar aqueles 
que sacrificaram a sua própria 
vida pela colectividade é, so
bretudo, um dever de grati
dão.

Ligado por estreitos laços de 
família ao rincão minhoto, é 
com grande agrado que venho 
enfileirar ao lado daqueles que 
em Guimarãis pretendem le
vantar um monumento aos 
combatentes que, na Grande 
Guerra, verteram heróicamente 
o seu sangue pela honra e di
gnidade da nossa Pátria, gra
vemente ofendidas.

O culto dos mortos remonta 
à mais alta Antiguidade e é 
esse culto o mais forte esteio 
da tradição dos povos. «Os 
mortos mandam», disse Gusta
vo Le-Bon, e é por meio da 
sua vontade que se mantém a 
continuidade histórica—a per
manência dos fins a atingir pe
las sociedades — as suas aspi
rações.

Esse culto, porém, deve ser 
orientado num sentido forte e 
heroico e não de transformar 
em côro de lamentações pelas 
vítimas que caiem na conquista 
dos ideais — o levantamento 
dum monumento desta natu
reza não deve ser considerado, 
porém, um acto de piedade, 
ma6 sim de glorificação aos 
heróis, àqueles que, acima dos 
seus interêsses particulares, do 
seu bem estar, e das suas co
modidades, põem a realização 
dos seus ideais, a felicidade e 
o bem estar dos seus concida
dãos; deve ser a glorificação 
de valor guerreiro e das vir
tudes cívicas da raça, que êles, 
os que morreram heroicamen
te, dando a vida em holocausto 
no altar da Pátria, tanto subli
maram ; deve ser um estímulo 
para os contemporâneos e vin
douros a lembrar-lhes perma
nentemente os seus deveres 
mais sagrados — um exemplo 
a admirar, a seguir e a imitar 
e nunca a temer ou a lamentar.

Por isso, eu preferiria, não 
monumentos aos mortos da 
Grande Guerra, mas aos he
róis da Grande Guerra, mortos 
e vivos, porque todos êles são 
merecedores da mesma grati
dão, porque todos êles contri
buíram para a glória conquis
tada para a sua Pátria.

Guimarãis, terra de gloriosas 
tradições, a primeira capital de 
Portugal tem ainda em aberto 
para com os seus heróis uma 
dívida sagrada que certamente 
vai saldar da maneira mais 
honrosa e brilhante.
- Uma memória glorificando o 
valor da raça faz falta numa 
cidade que levanta numa das 
suas praças principais a figura 
gigantesca e hercúlea do fun
dador, daquele a cujo cérebro 
e esforçado braço devemos a 
nossa nacionalidade — a nossa 
independência. Porque se é 
verdade que, sem êsse cérebro 
e êsse braço, a nacionalidade 
não teria sido possível, tam
bém é verdade que, sem as 
virtudes colectivas da raça, que 
êle tão brilhantemente con
substanciou, o não teria sido 
também.

Portugal deve-se ao cérebro 
e ao valor dos portugueses.

E é bom que se saiba e que 
se diga, embora pondo de parte 
falsas modéstias, que os por
tugueses que se bateram nas 
trincheiras húmidas da Flan-

dres e nos sertões calcinados 
do continente negro não enver
gonharam os seus antepassa
dos — cumpriram o seu dever.

Foi de Guimarãis, capital da 
incipiente monarquia, que par
tiu o primeiro esfôrço nacio
nalista dos portugueses; é for
çoso que em Guimarãis se 
levante uma memória que glo
rifique o valor colectivo daque
les a cuja acção se deve a Na
cionalidade.

Mas faço votos para que se 
não levante, como se tem feito 
na maior parte das localidades, 
um mausoléu, que recorde hu
mildemente os que morreram, 
mas um monumento àqueles 
que souberam viver e também 
morrer heróicamente.

E há-de ser assim para hon
ra de Guimarãis.

Lisbôa, 30 de Novembro de 1935.

José F. de Barros Rodrigues
Ten.-Coronel do S. E. M.

Oe Guimarãis e dos Homens
0 monumento aos Morto» 
da Guerra

Após uma longa campanha, parece 
que sempre vamos ter o monumento 
aos Mortos de Infantaria n.° 20 na 
Grande Guerra.

Tardia gratidão e que levou 17 anos 
a incubar. Tirada a fórceps, perdeu 
grande parte do seu valor.

Seja como fôr, parece que sempre 
vamos ter o monumento aos mortos 
de Infantaria n.® 20 na Grande Guerra.

Mas.ou se faz monumento digno do 
sacrifício daqueles que deram a vida 
peia Pátria, ou então é melhor não 
fazer nada.

Castiçais e fontenários já têmos 
muitos.

Jazigos, no Cemitério da Atouguia.
Esteve a maquette do monumento 

exposta na Sociedade Martins Sar
mento.

Não a vimos.
Mas é opinião dominante que a 

maquette não correspondeu a espec- 
tativa.

Não nos move contra o seu autor 
qualquer má vontade, dizendo que o 
público não gostou.

E não venham dizer-nos que a mas
sa não tem sensibilidade artística. E' 
argumento falso.

«;E que incentivo poderia encon
trar o autor para produzir melhor, 
se não houve concurso 2

Sem concorrentes, não procurou 
ser o melhor.

Fêz nma maquette.
Não o culpamos. Quem de aqui 

acusamos, são aqueles que julgam que 
Guimarãis é roupa de franceses.

E' norma seguida quando se pre
tender erguer um monumento àque
les que bem mereceram da Pátria, 
abrir concurso.

Porque não se fêz? Seria mais 
sensato e mais moral.

A vontade de um ou de uns, nes
tes casos, não devem sobrepôr-se ao 
interêsse artístico.

As manifestações de Arte — falan
do assim, expomos uma opinião já 
assente e não pretendemos entrar na 
Academia de Arqueólogos Vimara- 
nenses — terão necessàriamente de 
ser acanhadas, não havendo èmulação.

Esta coisa de fazer monumentos 
em série e de uma cidade ter de su
portar uma série de monumentos do 
mesmo autor, não está bem.

Resultará uma monotonia de mo
numentos.

i Dizem-nos que a maquette foi 
aprovada em principio t

l  Aprovada, por quem ?
Então tem a cidade de gramar um 

monumentozinho que um senhor X 
ou um senhor Y declaram estar apro
vado em princípio ?

<;Qual a autoridade do senhor X 
ou do senhor Y para aprovar ou desa
provar ?

Não existe uma Comissão de Es
tética ?

E, se existe, não serve para nada ?
Francamente, os Vimaranenses es

tão a ser tratados como cafres.
Quem nos livrará dos negreiros 

que nesta roça, Guimarãis, exercem a 
escravatura ?

Mala um monumento I

O nosso amigo e director da revista 
«Gil Vicente» Manuel Alves de Oli
veira, lança novo apêlo para a cons
trução dum monumento a Gil Vicente, 
grande figura nacional.

Achamos bem, s e .. .  não nos moe-
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rem a paciência durante vinte anos, 
pelo menos, a pedir a mesma coisa.

E se, o monumento a erigir puder 
enfileirar ao lado do de D. Afonso 
Henriques, de Soares dos Reis.

R e g is ta m o B

Subscreveu a Comissão Adminis
trativa da Câmara Municipal de Gui- 
marãis a quantia de cinco mil escu
dos para a compra do palácio da 
Independência.

Registamos a generosidade.

Pontos de vista
C om o •  quando se poderá to rnar  
definitiva m ente obrigatório  o En

sino P rim ário .

Da legislação que existe actualmente 
em Portugal, sôbre a obrigatoriedade 
do Ensino Primário, apenas se apro
veita a boa intenção do seu autor, 
pois não é fácil — e até sopômos ser 
impossível — executar determinados 
preceitos nela contidos, sobretudo por 
dois motivos que passamos a apontar:

a) — Não há possibilidade de tor
nar definitivamente obrigatório o En
sino Primário, enquanto não fôrem 
criadas as escolas suficientes para 
comportarem tôdas as crianças em 
idade escolar.

b) — Essa obrigatoriedade não se 
pode exigir sem que, prèviamente, se 
promova em larga escala a assistência 
escolar, de modo a ser facilitada às 
classes pobres, tanto quanto possível, 
a admissão dos seus filhos nas res- 
pectivas escolas.

A falta de recursos, que em muitos 
casos corresponde à miséria, é um 
dos factores que rnais contribue para 
que aquelas classes não mandem os 
seus filhos para a escola. Isto verifi
ca-se em tôda a parte, quer nas cida
des, quer nas aldeias, mas nestas 
muito mais accntuadamente, porque, 
salvo raríssimas excepções, junto da 
escola não há uma cantina ou qual
quer outra instituição de beneficência 
escolar. Portanto, o que há a fazer, 
em primeiro lugar, é criar a difusão 
do Ensino e a devida assistência esco
lar, desaparecendo, assim, os motivos 
principais que presentementeseopôem 
ao cumprimento da lei que regula a 
obrigatoriedade dêsse Ensino. Tem-' 
-se constatado, designadamente nos 
últimos anos — e a Imprensa a isso 
se tem referido — que não há escolas 
que comportem tôda a população es
colar, havendo terras onde deixam de 
ser matriculadas muitas crianças, não 
porque não queiram frequentar a es
cola, mas porque não podem ser 
admitidas por excesso de frequência. 
E tanto assim é, que sua ex.a o Pre
sidente do Ministério declarou, há 
tempos, que havia necessidade de 
criar escolas — bastantes milhares de
las — um dos caminhos a seguir para 
a resolução do problema do analfabe
tismo cm Portugal. De facto, sem 
escolas não se pode iniciar a verda
deira luta contra a ainda elevada per
centagem de analfabetos. Vê-se, pois, 
que a obrigatoriedade do Ensino Pri
mário só pode ser rigorosamente im
posta quando tudo esteja preparado 
para isso, conforme o que fica demons
trado. Para já, apenas há que apro
veitar a boa vontade e o grande esforço 
dos Professores Primários, especial
mente daqueles que se dedicam de 
alma e coração à causa do Ensino, 
como são todos os que não se agar
ram ao limite obrigatório da frequên
cia, sujeitando-se, embora com muito 
sacrifício, a mmistrar o Ensino a um 
número de almas sensivelmente supe
rior ao que lhe é determinado por lei. 
Há professores com mais de 60 alu
nos e talvez mais de 70, uma das 
provas de que já não há, ao contrário 
do que sucedia em outros tempos, 
uma criminosa indiferença pela escola, 
por parte dos pais ou tutores das 
crianças. Hoje, pode dizer-se que 
essa indiferença não existe, pelo me
nos na grande maioria. O que exis
te, conforme dissemos, é falta de es
colas e a falta de assistência escolar. 
E depois de resolvidos estes dois 
problemas, então haverá razão para 
proceder contra os rebeldes, que de
vem ser em número muito reduzido. 
No momento presente, afigura-se-nos 
inoportuna a ocasião para pedirmos 
o severo cumprimento da lei, a não 
ser para aqueles que por regligência 
ou desprezo pela instrução não man
dem para a escola as crianças cuja 
educação lhes esteja confiada.

Igualmente não sômos de parecer 
que os professores tenham interferên
cia na aplicação de multas, visto «star 
provado que êste facto lhes cria uma 
situação um tanto melindrosa, che
gando mesmo a ser vexatória, pois 
não falta quem lhes atribua certo 
interêsse na importância da multa, 
quando é certo que não é assim. 
Neste ponto, a doutrina do decreto 
n.° 9.223 devia ser alterada, limi
tando, apenas, a responsabilidade do 
professor a informar-se dos motivos 
•las faltas dos alunos e a colher a de
vida justificação, com a qual poderia 
deixar de se conformar, comunicando, 
neste caso, o facto ao respectivo Ins- 
pector Escolar, que, então, tomaria 
providências por intermédio do Dele
gado ou mesmo de uma autoridade 
da freguesia. Quanto a justificação 
d 2 faltas, uma simples declaração es
crita do pai ou tutór da criança é o 
s ificiente, podendo o professor ave- 
r ruar da sua veracidade, quando 
d :1a duvide. De resto, a multa não é 
o meio mais eficaz de tornar o Ensino 
o >rigatório, tantos são, infelizmente,
-t |ueles que de forma alguma podem 
s:r obrigados a pagá-la. Outras pe

nalidades, como algumas que já exis
tem, são de resultados mais práticos. 
Desde que os analfabetos não possam 
ausentar-se de Portugal e sejam obri
gados ao serviço militar, no qual per
manecerão enquanto lá não aprende
rem a ler, escrever e contar correcta- 
mente, não será preciso mais nada 
para os obrigar à frequência da es
cola. Mas, independentemente destas, 
outras penalidades lhe podem ser im
postas, como por exemplo:

Os analfabetos não poderão realizar 
contratos sejam de que natureza fo
rem, mesmo quando atinjam a maiori
dade, assim como não poderão ser 
utilizados em quaisquer serviços nos 
quais o Estado tenha superintendên
cia. Enfim, não faltam processos de 
resultados imediatos para fazer cum
prir a obrigatoriedade do Ensino, 
mas só desde que essa obrigatoriedade 
não possa ser desvirtuada, isto é, 
desde que o problema-base esteja re
solvido. Este problema, como já está 
dito, consiste em dotar o paíz de tan
tas escolas quantas as necessárias pa
ra a admissão de tôdas as crianças 
que se encontram dentro da idade 
escolar, com o complemento da bene
ficência. E’ isto o que nos parece 
mais lógico e mais razoável, em vir
tude do estado deficitário em que se 
encontra a Instrução popular em Por
tugal. Como simples amostra, veja
mos o que se passa em Guimarãis, 
dito pelo sr. A. L. de Carvalho, digno 
vereador da Instrução, numa entre
vista que concedeu ao sr. represen
tante do «Correio do Minho>. Eis 
algumas afirmações de sua ex.«:

«Em 1932 andavam desviadas da 
escola mais de 50 °j0 das crianças 
em idade escolar.

Quanto a edifícios escolares, ape
nas 19 havia.

Após aquela data alguns edifícios 
se construíram, mas em tão dimi
nuto número que a mancha negra 
do analfabetismo ainda pesa como 
ferrete ignominioso............................

Estão as palavras do sr. vereador 
da Instrução de acôrdo com o que 
acabamos de expôr, embora muito 
ligeiramente. Não tem, pois, razão 
quem, sem atender a êstes pormeno
res, faz cavalo de batalha pela exe 
cução da lei sôbre a obrigatoriedade 
do Ensino. Obrigar sim, mas só 
dentro das actuais possibilidades.

A. S.

No Aniversário do nosso Director

O  P ã o  d o s  P o b r e s  d e  
S a n t o  A n t ó n i o

Na caixa do não dos pobres de 
Santo António foi encontrada a se 
guinte petição : meu querido Santo 
meu milagroso Santo: o mais humil
de, o mais penitente, o mais convic
to dos Vossos admiradores, aquele 
cuja terra se orgulha de Vos possuir 
numa das Vossas efígies mais simpá
ticas, e de* Vos consagrar, renovada 
uma velha rua de Mata Diabos, hoje 
Vos vem dirigir esta súplica, de joe
lhos, mãos erguidas e batendo no 
peito — o Teatro foi sempre a co 
média da vida, amaldiçoado por Sa 
tanaz. Duas maldições. Talvez — 
quem sabe? — o Satanaz da vida 
seja peor que o Satanaz do Inferno,

Porque não há Teatro em Guima
rãis ? Por Guimarãis ser o Teatro 
de todos nós ? Por nós todos ser
mos o Teatro de Guimarãis ?

M as... tudo isto é uma comédia. 
Guimarãis tinha um teatro se a cons
ciência do Município quizesse satis
fazer ao desejo imperativo dos muní
cipes ; Guimarãis teria Teatro se a 
Camara Municipal tivesse a ombri- 
dade correspondente à manifestação 
bairrista,desinteressada e penhorante 
de João Teixeira de Aguiar; Guima
rãis teria teatro se não houvesse, 
àliás justificado, o justo receio de 
entravio dos profissionais de cinema 
e de Teatro preferirem o pagode de 
terras extranhas à  tranquilidade do 
próprio lar; Guimarãis teria Teatro, 
se, depois da nobre proposta de 
Teixeira de Aguiar, não se desenvol 
vessem logo irressuscitáveis preten
sões de direito, anseio de futuras 
empresas teatrais, tôda a quadrilha 
empotante de interesses vários e 
disformes para aniquilar uma aspi
ração justíssima.

São idos os tempos em que havia, 
neste mesmo Guimarãis, uma outra 
quadrilha — essa desaparecida pela 
morte no Cemitério, bem enterrada, 
e tão sepulta, que possivel é ainda 
presencear-se êste indecoroso espec- 
táculo : Alguns, restantes, ainda pro
testam, mas a sua voz não pode en
contrar eco senão naqueles que co
nheceram, os outros que já passaram.

Seja como fôr o problema do Tea
tro tem de resolver-se.

Nós sabemos bem o que se passa, 
sabemos como foi feita a proposta ; 
as condições da proposta , o desin
teresse da proposta ; o risco e a hon
radez do proponente, as condições 
que lhe foram impostas — sabemos 
enfim, mas palmo a palmo e até dê- 
do a dêdo, a razão ou o modo, pelo 
qual Guimarãis pode ter Teatro ou 
pode não ter Teatro. E fartos do 
azar em que anda Guimarãis por 
culpa alheia, decidimos não deixar 
êste caso sem que êle seja julgado a 
bem de Guimarãis.

Meu rico Santo António : o Braz 
Martins, que também nasceu como 
nós em Portugal, e como Vós, faça- 
nhou em teatro o Vosso Milagre dos 
Peixes e outros — milagre algum se
rá contado, depois da Vossa justa 
imortalidade, como um dos maiores 
na terra amolecida de Santa Maria 
da Oliveira de Guimarãis.

Reconhecida e tributada a nossa gratidão de vimaranenses 
pela obra profundamente bairrista de Antonino Dias de Cas
tro, no dia do seu aniversário não podíamos deixar de saudá-lo, 
afirmando-lhe a nossa concordância com todos os seus actos 
e, outrossim, a admiração pelo seu sacrifício.

Pela pena brilhante do ilustre escritor, sr. dr. Eduardo 
de Almeida, em carta dirigida ao nosso prezado colaborador, 
sr. Luís Filipe Coelho, endereçamos-lhe os melhores votos pela 
repetição desta data festiva.

Luís Filipe:

Peço diga ao Antonino que tenho verdadeira pena de 
não o abraçar hoje, dia do seu aniversário.

Há entre nós o abismo da idade. Antonino, ainda, faz 
anos. E bem feitos. Anos de novo, anos de prometer e durar. 
Isso, para mim, é absolutamente considerável. Quando vejo

fazer anos, logo me recordo ... Mas, é outro o caso. Peço 
diga ao Antonino...  E Você, meu caro Luís Filipe, não lhe 
vai dizer que tenho pena de não fazer já os que êle está a 
fazer, ainda. Não, o caso é outro. E diz-se em duas palavras 
sinceras — o Antonino, no amolecimento proverbial da terra, 
afirma-se um valor de combate e de esperança. Antonino crê 
rios melhores destinos de Guimarãis. Bate-se por êles. Arris- 
ca-se por êles. Sacrifica-lhes o seu sossêgo e até, porventura, 
o seu futuro. Antonino, novo, em idade de fazer anos, não 
cura de si para curar d e . . .  quem lhe não agradece. Anto
nino, que já tem o fino perfil esguio de estatueta medieva, 
destina-se, na idade onde se fazem anos e muitos ainda, a 
Mártir sem possível canonização. Bom rapaz, afinal, bom 
vimaranense. Só? Ou tudo isso? Somar é tão fácil e tão 
difícil: para somar é preciso, julgo, haver qualidades ou 
verbas a somar.

Diga-lhe mais. . .
Seu dedicado

Cduardo d ’jTlmeida.

A p r i m e i r a rosa
Visitando, há tempos, uma casa 

amiga, fui levado ao jardim para 
admirar uma linda colecção de rosei
ras das mais raras e mais bem cuida
das. Os vários exemplares, em pujante 
floração, estavam etiquetados com os 
nomes de réis, rainhas, príncipes e 
princesas, como se se tratasse dum 
jardim principesco quando, em ver
dade assim não era. A coloração, 
acentuadamente forte, de vários exem
plares, a contrastar com os meios 
tons doutros e, ainda, com a alvura 
dos restantes, dava um matizado sur
preendente e de plena maravilha.

O perfume inebriante das rosas 
mais afamadas, ia-se esbatendo, a 
pouco e pouco, nas restantes, até 
chegar aos exemplares brancos, como 
a neve espelhante, mas sem aroma.

Na visita, demorada e atenta, de
parei, entre as inais belas, com uma 
roseira virgem, por botoar ainda e, 
caso curioso, sem nome. Fixei-a com 
mais interêsse e preguntei a razão do 
fenónemo e do anonimato, porque 
me interessava, sobremaneira a po
bre roseira que me pareceu abando
nada. Chamado o jardineiro, explica 

seu m odo: é, com certeza, um 
exemplar estéril 1 Impressionado com 
a sentença do* jardineiro atrevi-ine a 
solicitar a cedência da roseira anóni
ma. Dias depois era transplantada no 
meu pequeno jardim a roseira anóni
ma, condenada como estéril, embora

i sem sintomas doentios. Cercada de 
cuidados, passou a quadra própria 
sem florir, nem botoar sequer. Redo
brei de cuidados à medida que se ia 
desenvolvendo e, quando principiou 
a botoar, em pleno outubro, pus-lhe 
a meio da haste, uma pequenina eti
queta com o nome: G u im a rã is . 
Já tinha nomes para dar aos seus re
bentos ; essas rosas teriam o nome 
da terra a que tenho dado o melhor 
do meu esfôrço, constância e inteli
gência. Não é grande a deferência, 
trátando-se da terra que me educou 
e amparou no verdor da mocidade ; 
é, porém, sincera e afectiva, tradu
zindo, de maneira simples, mas ori
ginal, a gratidão expontânea nascida 
e alimentada em meu pobre coração.

Em fins de outubro desabrochava 
a primeira rosa-Guimarãis, atingindo 
proporções fora do vulgar e dum 
colorido surpreendente,, não muito 
forte nem arrogante, antes esbatido, 
suavemente, de pétala para pétala, do 
exterior para o interior, mais róseo, 
donde provinha um aroma ténue, 
subtil, evaporante, lembrando a can
dura das almas sem mancha e espe- 
lhantes de virtudes. Uma outra rosa 
— a minha filha — cortou-a e deu-lhe 
para trôno um solitário, cuja altura 
mé trouxe à ideia as torres da igreja 
dos Santos Passos 1 Gentileza de um 
coração feminino que não ignora o 
amor que seu pai tem pela terra que 
ela já visitou.

Foi inspirado pela rosa-Guimarãis, 
olhando-a a miúde, que escrevi o ar

tigo «Organismos mudos», no qual 
terminava por pedir à Comissão do 
Monumento dos Mortos da Grande 
Guerra, elucidasse, para o bem públi
co, do andamento dos seus trabalhos, 
isto, nos termos mais amistosos e 
correctos e confiado e esperançado, 
até, numa reciprocidade de merecida 
atenção. A rosa-Guimarãis, porém, 
já feneceu e à medida que a corola se 
desfazia e as pétalas voltaram, uma 
a uma, à terra, para seguirem as leis 
de Lavoisier, transformando-se, ia-me 
convencendo da inutilidade do meu 
esfôrço, visto o apêlo feito à Comis
são do Monumento não haver tido 
resposta, reincidindo no seu silêncio, 
como no seu significativo mutismo. 
Registo o facto e trágo-o à publici
dade para que os leitores o julguem, 
visto que fazem parte da opinião 
pública. O desprimor não me atinge; 
enodoa a memória dos mortos da 
Grande Guerra e contunde com o 
brio dos vivos que nela tomaram par
te ; só isto 1

Teve uma vida curta a primeira 
rosa-Guimarãis, porque o sol outo
nal, no aféiio, não lhe forneceu o ca
lor bastante e necessário à evapora 
ção da umidade excessiva. Outro 
tanto não acontecerá, certamente, 
quando o astro-rei estiver no perié- 
lio, porque a evaporação será mais 
perfeita e os seus raios incidindo, a 
prumo, fortemente, sôbre os reben
tos primaveris, darão às rosas-Gui- 
marãis, além duma coloração esplen
dorosa e dum matizado surpreen
dente, um perfume tão requintado, 
tão evaporante e duma subtilidade só 
comparável à do éter que, espalhado 
pelos céus, anda nimbando as almas 
dos Heróis que, em Guimarãis hão- 
-de ter, um dia, o seu monumento, 
a-pesar-do silêncio que, à sua volta, 
mantém e alimenta a comissão encar
regada de o corporizar.

Dezembro, 1935.

Manuel de G uimarãis.

Pelas tertúlias e. . .  cafés |
-1 - 1-

A propósito da exposição da ma 
quette do Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, conta-se êste dito 
espirituoso e atribuído a uma das 
pessoas das mais gradas e respeitáveis 
da nossa terra.

— Sim, senhor. As letras estão mui 
to bem feitas e admira até que tenha 
as datas tão certinhas! . . .

Interrogado sôbre a sua opinião 
àcêrca do Monumento, alguém que 
deveria ter aguçado o apetite da par 
te mais interessada na sua aprovação, 
respondeu serêna e prontamente :

— Francamente, não gosto. No 
Cemitério da Atouguia há coisa mui
to melhor.

•
— Ouve lá : já fôste vêr o monu

mento ?
— Não.
— Pois então vai e diz-me se há 

psyché mais digno de figurar no mos 
truário duma marcenaria.

Só tem um defeito.. .
— Qual ?!
— Faltam-lhe as gavetas.

*
— Afinal, aonde pretendem erigir 

o monumento ?
— Em frente à Tôrre da Alfândega, 

tirando de lá o Candeeiro.
—iMas isto é bazar de bric-à-bracs?
Deixem lá estar o Candeeiro que é 

de muita mais utilidade para o públi
co, como refúgio de peões.

C o c a  B ic h in h o s .

C r í t i c a  S e m a n a l
0 nosso Quartel em fóco...

Desde há tempos qne o nosso antigo 
quartel, que outrora serviu de res
guardo ao savldoso Regimento de In
fantaria — 2 ) — , se encontra comple
tamente desabitado, triste e sózinho, 
talvez destinado a um Convento de ... 
Empatas, não tendo quem o entretenha 
nas malditas horas de monotonia - ..

Pobre quartel 1.. .  SaUdoso Regi
mento 1.. .  Desolada terra 1 •. •

Até os tachos e panelas e todos os 
restos mortais do mêsino lhe leva
ram ? - ..

Diz-se que venderam on vão vender 
o canhão que servia de embelezamento 
ao quartel. . .

Nem isso escapou. Infeliz terra. 
Ai tens a tua sina l- • •

As pombas que davam a alegria ao 
quartel, vão, diàriamente, morrendo 
de fóme.

E não há nm único filho de Guima
rãis que, milagrosamente, se lembre 
de que nos tiraram o Regimento, o 
Distrito de Reserva, a música do 20, o 
Liceu Central, etc., etc., que só a nós 
pertenciam, com muita honra, e pro
teste junto dos altos Podêres Públi
cos, a fim de justiça nos ser feita.

Avenida intransitável

Lembramos, mais uma vez, & Comis
são Administrativa da Câmara, a ne
cessidade que há em mandar concertar 
a Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, pois devido ao estado inde
cente em que se encontra, obsta a que 
se transite pela mêsma avenida.

E como estamos no inverno, mais 
dificultoso se torna, motivo porque 
rogamos à Ex.m* Câmara se digne pro
videnciar, a fim de a avenida em quea-
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tão ser concertada o mais urgente- 
mente possível.

Isto para não dizermos a cantiga 
dum certo sujeito de Braga—“Quem 
passar a Guimarãis, tem de arregaçar 
as calças para passar o lameiro „.

Crítica do futebol

Correm, sôbre os nossos ouvidos, 
uns valentes murmúrios, à cêrca do 
desafio de futebol realizado em Fafe, 
entre o Vitória, desta cidade, e o 
Sporting de Fafe.

Queixam se uns, porque o Vitória 
devia ter ganho, mas não ganhou por 
infelicidade.

Queixam-se outros, porque a culpa 
foi do seu treinador, que modificou a 
linha e não jogou peio seu grupo.

Queixam-se ainda outros e dizem 
que a culpa foi dos jogadores do Vi
tória, pelo menos de alguns de fóra, 
os quais andaram tôda a noite na 
gandaia, não só na véspera do desa
fio entre o Sporting de Fafe e o Vitó
ria, mas também na véspera do desa
fio com o Sporting de Braga, em 
Braga, e etc.

Nós optamos, dos três queixumes, 
pelo terceiro, pois garantiram-nos que 
alguns dos ditos jogadores, e a cara
puça vai para quem serve, perderam a 
noite na pândega.

Isto dizem nos ter acontecido pelo 
menos nos mencionados dois desafios.

Se assim é, resta que os dirigentes 
do grupo, que são pessoas honestas e 
competentíssimas, averigúem a falta 
de cada jogador, e os punam, conforme 
os seus êrros.

Não é lícito, nem razoável, que os 
sócios do Vitória, estejam obrigados a 
sustentar jogadores sem noção das 
responsabilidades que lhes cabem.

R e p ó r t e r  A.

M onum entos...? mais um
Sempre tarde, muito tarde 

mesmo, é que os homens da 
minha terra vão fazendo jus
tiça às figuras que veem com
pondo a história desta vèlhinha 
Guimarãis.

Um dia, surgiu-nos Sarmen
to, o talentoso Sarmento! De
pois, surge-nos João Franco, 
grande estadista, o nosso gran
de amigo João Franco! Segui
damente, o modesto mas artis
ta, o grande artista Gravador 
Molarinho, por escârneo meti
do ali no tronco do ferrador.

Aparece agora outro monu
mento não sei a quem, porque 
como era já noite e de noite 
todos os gatos são pardos, não 
pude lêr as letras doiradas da 
sua «maquette» que se expu
nha no átrio da Sociedade 
Martins Sarmento; mas pela 
forma, pela figura, deu-me a 
impressão de um'monumento 
à célebre «Parrôla», sardinhei- 
ra, que deve estar ainda na 
memória dalguns Vimaranen
ses, quando com galhardia e 
garbo, levava à cabeça a sua 
canastrinha de sardinhas, por
que então eram canastrinhas 
ajeitadas, e hoje s ã o ... ca
nastrões.

Só o monumento aos mortos 
da Grande Guerra, é que ca
minha a passo lento, mas tam
bém com preendo... quando 
se caminha lentamente, mas 
que se caminha, êsse caminhar 
seguro conduz-nos sempre à 
realidade dos factos. E tenho 
a certeza de que a Ex.ma C. A. 
da Câmara Municipal há-de 
chamar, sem perda de tempo, 
um arquitecto, mas um arqui- 
tecto que possa dar ao povo, 
esculpido na pedra e no bron
ze, a sentida homenagem que 
temos de prestar a quem tom
bou para sempre nos Campos 
da Flandres. Havemos de cha
mar um artista que sinta o que 
foi a Guerra! O monumento 
aos mortos, é o sino do cam
panário nas últimas badaladas 
da vida, é a orfandade dantes 
tão acariciada com o abafo de 
quem foi pai, despida afora de 
todos os carinhos, atirada à 
rua, entregue ao destino! São 
os soldados em marcha, gar
bosos que partiram, substituí
dos por bocadinhos de papel, 
quantas vezes escritos no para
peito das trincheiras, levando 
um alento falso e mentiroso, 
jara enxugar lágrimas de pais, 
filhos e irmãos,

E’ a farda, outrora com os 
botões luzentes, a iluminar o 
caminho para um dever a 
cumprir, afora transformada 
em farrapos ensanguentados, 
em lama, em verdade.

São os lares de ontem, ale*
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D o e n t e s  . .  •
Há criaturas — coitadas! — dota

das de tal atrevimento e tanta igno
rância que, por vezes, dão a impres
são de terem nascido e crescido em 
qualquer aldeola onde nunca tivessem 
penetrado as normas da educação e 
da decência. Desconhecedoras em 
absoluto do respeito e da considera
ção que lhes deve merecer qualquer 
lugar que a gentileza estranha pôs 
ao seu dispôr e, onde, por conseguin
te, são hóspedes e não senhores, é 
vê-las, atrevidamente, ocupar sítios 
que, positivamente, não lhes são des
tinados ou, o que é pior, furando 
por um ponto e por outro, atrope
lando tudo e todos, na ânsia de os 
conquistarem, demonstrando assim 
todo o grosseirismo da sua educação.

Estes casos que são frequentes, 
mais uma vez se registaram a quando 
da conferência do sr. Dr. Leonardo 
Coimbra, realizada no salão nobre 
da Sociedade Martins Sarmento, no 
passado dia 1 do corrente.

Enquanto que alguns ignorantões, 
a quem a oração do eminente confe
rencista absolutamente nada podia 
interessar, se sentavam em ótimas 
cadeiras, vimos nós pessoas da maior 
respeitabilidade e, até, algumas delas 
com missões a cumprir, andar aos 
saltos, de um sitio para outro, em
purradas pelos tais educados, a quem 
a febre de se mostrarem tenazmente 
atormentava.

Ora isto não está certo e há neces
sidade de que êsses cavalheiros se 
emendem. E' preciso que saibam o 
lugar que lhes cabe na sociedade e 
ao qual se têm de adaptar sob pena 
de continuar sendo considerados in
desejáveis em qualquer lugar onde se 
encontrem.

Se a no6sa opinião constituísse lei, 
ensinar-se-lhes-ia as normas da cor- 
recção, e temos a certeza de que a li
ção lhes aproveitaria.. .

infelizmente assim não acontece e, 
porisso, há que gramá-los até v er! ...

/ Belgatour.

A G R A D E C I M E N T O

lianho, por ôste meio, tornar 
público o testemunho da minha 
gratidão sem limites à Ex,ma Dr.a 
Hedwiges Machado, pela forma 
carinhosa, solicita e alta compe
tência como tratou minha fale
cida irmã Afbertina Dias de Al
meida.

Sei que vou ferir a modéstia 
de S. Ex.°, mas, deixar na obs
curidade as suas nobilíssimas 
qualidades de médica, seria uma 
falta imperdoável.

Aproveito, também, a oportuni
dade para agradecer a todas as 

{ pessoas que me manifestaram 
pêsames pela dôr que me feriu.

Guimarâis, 29 de Novembro 
de 1935.

Xaura j)ias de jTlmeida.

* Associação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense

Tendo-se procedido, últimamente, 
à eleição dos novos Corpos Geren
tes desta colectividade, verificou-se 

i o seguinte resultado:
.* Assembleia Geral

Presidente, João Ferreira Rodri
gues, Empregado Bancário; i.® Se
cretário, José de Freitas, Fabricante 
de Calçado; 2.® Secretário, Jerónimo 
Leite, Surrador.

Direcção — Efectivos 
Presidente, João da Costa, Indus

trial ; Secretário, Constantino Alves, 
Empregado de Escritório; Tesou
reiro, António Alves Ferreira, Indus
trial. Vogais; António José da Sil
va, Operário Fabril; Manuel da 
Silva Ferreira, Empregado Comer- 

' ciai; Manuel Cardoso, Surrador; 
João Artur Alves de Abreu, Surra- 
d*r.

iSuplentes
Presidente, Domingos Alves Ma

chado, Fotógrafo; Secret., Belmiro 
dos Santos Martins, Empregado In
dustrial; Tesoureiro, Manuel Fer- 
nandes, Alfaiate. Vogais: João Salga
do, Fabricante de Calçado; Abraão 
José de Abreu, Operário Fabril; 
José Augusto Branco, Ferrador; 
Joaquim de Sousa Pinto, Ferrador;

Conselho Fiscal — Efectivos 
João da Silva, Empregado Indus

trial ; António de Freitas, Industrial; 
Manuel Magalhães, Operário Fabril;

Substitutos
José Pereira Gonçalves, Funcioná

rio ; Luís da Costa, Fabricante de 
Calçado; José António Pereira de 
Melo, Cutileiro.

gres em bora pobrezinhos, 
I transformados em luto, em fo

me, em miséria!
, E creio que perante esta 

hecatombe, não pode vir a 
Parrôla dizer:

Eu sou o monumento aos 
Mortos da Grande Guerra.

S oldado R azo.

O  N a ta l dos nossos Pobres
Está à porta o Natal e os pobrezinhos vão-se abeirando de nós, 

todos os dias, pedindo os não esqueçamos no Grande Dia consagra
do à Família. E são tantos, tantos, que o «Notícias de Guimarâis», 
a exemplo dos anos anteriores, abre hoje a sua subscrição, fazendo, 
ao mesmo tempo, mais um apêlo a todos os seus leitores e amigos, 
certo de que êies virão, mais uma vez, trazer as esmolas que hão-de, 
na grande e evocadora Festa da Família, transformar-se em pão 
sôbre muitas mesas.

Migalhas é pão! — já aqui o dissemos — e os nossos leitores vão, 
sem dúvida, dar uma esmola, mesmo que pequena, para confortar 
muita miséria oculta, para consolar muita alma triste, para enxugar 
muita lágrima.

Está aberta a subscrição.
Transporte . . . 60$00

D. C.............................................................................................  10$00
Francisco Larangeiro dos R e i s ......................................... 5$00
Manuel Alves M a c h a d o ....................................................  7$00
Anónimo (por uma intentão particular)....................................  10$00
A. F.............................................................................................. 10$00

Soma . . . 102$00

Fest as  N i co l i n a s  Para que os Vimara-
nenses saibamTerminaram as Festas Nicolinas. 

Os estudantes fizeram o que pude
ram e a tradição cumpriu-se uma 
vez mais.

As «Posses» decorreram na me
lhor ordem embora com pouca ani
mação.

A propósito do «Bando Escolás
tico» da autoria do nosso querido 
colaborador e ilustre Poeta Delfim 
de Guimarâis e recitado pelo quin
tanista Helder Raúl de Lemos Ro
cha, agradou, tanto a letra como a 
declamação.

Tamborileiros em reduzido número 
o que é para lamentar, pois a Festa 
é de estudantes e nela todos deviam 
tomar parte.

O cortejo muito pobresinho, me
recendo notável reparo a indumen
tária do homem que guiava o carro, 
cujo farpela daria bem num outro 
carro muito nosso conhecido e não 
naquele que conduzia o «pregoeiro» 
e demais membros da Comissão das 
Festas Nicolinas.

Deu-nos a impressão dum frete 
para as Taipas ou para o S. Bento 
da Porta Aberta.

Chama-se a isto ter pouca consi
deração pela terra e abusar da inex 
periência dos jovens académicos.

Semelhante àquilo sõ o automóvel 
que faz a carreira para Felgueiras e 
que, coitado, já nem pode com um 
gato pelo rabo...

Mas, voltando outra vez ao timpa- 
nas: porque é que o homenzinho 
não se lembrou de pedir emprestado 
ao Sr. Agostinho Lemos, a cartola 
que tantos anos serviu de taboleta 
ao estabelecimento ? Devia de lhe 
ficar a m atar... e evitaria sobretudo 
o ridículo do cortejo.

No entanto cumpre-nos saudar a 
Comissão deste ano por não ter dei
xado esquecer estas festas tão que
ridas do nosso pôvo !

Com a entrega das «Maçãs»,incon- 
testàvelmente o número de mais re
quintada galanteria de toda a festa, 
que podia e devia ter mais brilho, 
se nêle colaborassem todos ou pelo 
menos uma grande parte dos estu
dantes do nosso Liceu, terminaram, 
por este ano, as tradicionais festas 
do «S. Nicolau».

O cortejo das «maçãs» exagerada- 
mente modesto, e a sujá-lo, ainda, a 
fatiota e o chapelête do timpanas, te
ve a dar-lhe um pouco de colorido 
dois automóveis lindamente orna
mentados à moda antiga e alguns 
cavaleiros graciosamente fantasiados 
pelo que merecem louvores e para
béns os académicos.

As «Dansas» ficaram na penum
bra ou no tinteiro como vulgarmente 
se diz. Foi pêna.

N O T I C I A S  PES S OA I S

Padre José Ferreira Leite
Continua algo incomodado o nos

so bom amigo e virtuoso sacerdote 
Rev. José Ferreira Leite, dig.“® Pa 
dre Mestre da V. O. T. de S. Domin
gos.

Desejamos o seu completo resta
belecimento.
Em viagem

Em viagem comercial da impor
tante casa Alberto Pimenta Macha
do, partiu ontem para as ilhas o nosso 

rezado amigo sr. Pedro Nunes de 
reitas.

De regresso
Das suas propriedades de Basto, 

regressou com sua família o nosso 
prezado amigo sr. António da Mota 
Teixeira Bastos.

— Regressou do Brasil, de visita a 
seu irmão, o Rev. José Ferreira Lei
te, o nosso conterrâneo sr. Alfredo 
Ferreira Leite.
Delfim de Guimarâis 

Esteve entre nós, no penúltimo do
mingo, o nosso querido amigo e 
ilustre colaborador sr. Delfim de Gui- 
marãis.
Freitas Soares

Também esteve nesta cidade na 
sexta-feira, tendo-nos dado o prazer 
da sua visita, o nosso querido amigo 
e distinto colaborador sr. António 
de Freitas Soares.
Euclides Sotto Maior 

Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso distinto camarada e 
amigo da risonha vila de Fafe sr. 
Euclides Sotto Maior.

0 novo Duque de Bragança
Recolhido a Braga o material do 

que foi Regimento de Infantaria n.° 20 
em Guimarâis, apressou-se o senhor 
Guimarâis, conservador de museus e 
artes correlativas, a oficiar ao ex.mo 
senhor Comandante do Regimento de 
Infantaria n.° 8 a-fim-de lhe serem 
entregues as Chaves do Quartel.

Diz no oficio o senhor Guimarâis 
que «havendo recolhido o material a 
Braga e não existindo ninguém no 
Quartel...» .

Ora o senhor Guimarâis supõe não 
serem ninguém os oficiais, sargentos 
e praças que ainda o ocupam e ocu
pá-lo-ão até ordens em contrário das 
Autoridades Militares.

Um regimento igual a 6 polícias
Dizem-nos ter sido resolvido a in

teira desistência da petição «Unidade 
Militar».

E dizem-nos ter sido deliberado 
pedir em substituição da mesma um 
refôrço policial de 6 guardas.

Sem comentários.

Sarau de Arte e Caridade
Realizou se ontem à noite, nas 

Oficinas de S. José, desta cidade, o 
anunciado Sarau de Arte e Caridade 
para a inauguração do novo Salão 
de Festas, no qual se reuniram cen
tenas de pessoas qúe constituíram 
uma assistência selecta. Estavam ali 
pessoas de todas as categorias so
ciais, entre elas muitas senhoras que, 
com as suas toilettes davam ao re
cinto um aspecto interessante.

Após algumas palavras de abertu
ra o sr. Dr. Luís de Almeida Braga 
fez a sua anunciada conferência — 
trabalho breve mas curioso que o au
ditório sublinhou com uma estron
dosa salva de palmas.

Acácio Faria, violinista distinto, 
apresentou um tercêto magnifico, 
cuja audição mereceu os mais ras
gados elogios e justos aplausos.

Jerónimo Sampaio— o exímio 
Amador da Arte de representar — 
deliciou a assistência com lindos re- 
citativos, e na «Anedota», de Marce- 
lino Mesquita, uma vêz mais revelou 
os seus vastos conhecimentos de 
«Teatro». Rodrigo Sousa Felix, um 
môço cheio de vida e de habilidade 
foi o seu grande auxiliar naquele 
episódio dramático. Casimiro Mar
tins Fernandesdesempenhou com cor- 
recção o seu papel nesta parte do 
programa.

Foi uma festa encantadora que 
em todos deixou a melhor impressão. 
Felicitações merecem, pois, os seus 
promotores e todos aqueles que ao 
Sarau emprestaram o seu talento.

F A L E C I M E N T O S

Na freguesia de Brito, dêste con
celho, finou-se, com 67 anos de ida
de, o proprietário sr. Francisco José 
Leite Guimarâis.
Inocente Agostinho Manuel

Vitimado por uma bronco-pneu
monia, faleceu no sábado o inocen- 
tinho Agostinho Manuel, filhinho do 
sr. Agostinho Dias Pinto de Castro, 
e sobrinho dos srs. dr. Mário Dias 
Pinto de Castro, João Dias Pinto de 
Castro»e do nosso director.

O funeral realiza-se hoje, da resi
dência de seus pais à rua d’Arcela, 
para o Cemitério Municipal.

Evangelista da Silva Oliveira
Enfermeiro Diplomado

Faz por preços módicos, e quási 
grátis aos pobres, todos os trata
mentos de enfermagem (curativos e 
injecções), tanto no seu Consultório 
na rua de S. Dâmaso, 4 i, 1.® andar, 
como em casa dos clientes.

Serviço das i3 às 18 horas.

V E N D E M -SE  6 quintas todas 
juntas à beira da estrada.

Tem bastantes bouças com carva
lhos, pinheiros e eucaliptos e diversas 
ramadas.

Pagam 27 carros de cereais.
Trata 0 solicitador Augusto Silva.

D a  CidLadle
C o n cêrto  da c a le iro s  — Da

C. A. da Câmara recebemos, com 
pedido de publicação, a seguinte 
nota:

Rogo a V. . . .  que, no interêsse 
dos munícipes, se digne informar, 
no seu muito lido Jornal, que tendo 
terminado os trinta dias de tolerân
cia, concedidos pela Câmara, para o 
concêrto dos caleiros nas ruas da 
cidade, vão ser aplicadas, aos que 
não tenham respeitado as disposi
ções municipais, as respectivas san
ções.

R sg is to  C iv il — O movimento 
nesta repartição e durante o mês 
findo foi o seguinte :

Casamentos, 26; nascimentos, 229; 
óbitos, i52.

P osto  do S o o o rro o —No Pos
to de socorros de «A Social» fize
ram-se, durante o mês findo, 572 
curativos.

O rfoão  do G u im a râ is —Con
tinuam, todas as noites, os ensaios 
do Orfeão de Guimarâis, recente
mente reorganizado.

O número de inscritos tem aumen
tado considerávelmente, o que é 
digno de registo.

— Esteve em festa na sexta-feira 
passada o nóvel Orfeão de Guima- 
rãis, por motivo da entrega do es
tandarte do .antigo e saudoso Orfeão.

Um grupo de antigos componen
tes, acompanhados pelo actual pre
sidente da Assembleia Geral sr. Al
fredo Guimarâis dirigiram-se à sede 
do novo grupo e, por entre aclama
ções, fizeram a entrega da bandeira, 
ralando sôbre o acto o presidente 
da A. G. Aquela festa terminou com 
a audição de interessantes canções.

U nldad# M il ita r  — 9  correio 
trouxe-nos uma carta assinada por 
«Um Grupo de Vimaranenses» que 
nos mencionam o nome duma pes
soa a quem chamam «o coveiro da 
Unidade Militar de Guimarâis».

As cartas anónimas se são muitas 
vezes lançadas ao correio com. boas 
intenções, outras vezes, também, en
cobrem fins reservados e por elas 
não podemos fazer fé.

Apareçam-nos, por isso, algumas 
das pessoas que .compõem o grupo e 
nós não teremos dúvida alguma em 
pôr a claro o que se passa.

O bra  ú til — Do sr. José Pereira, 
ilustre escultor e professor da Escola 
Industrial «Afonso Domingues», de 
Lisboa, recebemos, com uma amável 
dedicatória, o seu interessante livro 
«O Desenho Infantil e o Ensino do 
Desenho na Escola Primária» a que 
oportunamente nos referiremos.

Os nossos maiores agradecimen
tos.

B ap tla ad o  — Na Igreja de N. 
S.a da Oliveira, foi solenemente bap- 
tisado um filhinho do nosso presado 
amigo Snr. João António da Silva 
Guimarâis, que recebeu o nome de 
João.

Foram padrinhos a Snr.* D. Maria 
Rosa Nobre e o também nosso pre
sado amigo Snr. João Pedro de Sou
sa Baptista.

F e s tiv id a d e —Realizou-se hon- 
tem a festividade anual em honra 
de N. S. da Conceição, que se vene
ra na sua histórica capelinha no lu
gar da Conceição de fora. O local, 
onde houve o tradicional arraial das 
«passarinhas» foi muito concorrido.

— Em alguns templos da cidade 
festejou-se, também, a Padroeira de 
Portugal.

P a lá c io  da R e s ta u ra ç ã o  —
A Comissão encarregada da compra 
do Palácio da Restauração enviou à 
Comissão Administrativa da Câmara 
algumas listas que se encontram pa
tentes na Secretaria Municipal a to
das as pessoas que desejem subscre
ver.

A Comissão Administrativa da 
Câmara subscreveu já com cinco 
mil escudos.

S a ra u  A cad ém ico  —A aca
demia vimaranense realisa no pró
ximo dia 19, num dos salões do Asi
lo de Santa Estefânia, um espectá- 
culo em beneficio da Caixa Escolar.

Dizem-nos que o programa está 
sendo cuidadosamente elaborado.

C oia do N a ta l—Tem sido bem 
acolhido pelos vimaranenses, o que 
já era de esperar, o apêlo feito pela 
respectiva comissão a favor da Ceia 
de Consoada dos Pobres, que, mais 
uma vez e obedecendo a uma secu
lar tradição, vai realizar-se na noite 
do dia 24 próximo, no Albergue de 
S. Crispim.

In o én d io  — Na sexta-fera, pouco 
depois das 11 horas houve um prin
cípio de incêndio na chaminé da 
V. O. T. de S. Francisco. Felizmen- 
mente foi prontamente extinto, ten
do comparecido ràpidamente os B. V.

E le iç ão  d a  J. E. C< F. — Ten
do-se procedido à eleição das alunas 
escolares, desta cidade, para repre
sentar a Juventude Escolar Católica 
Feminina,  no corrente ano de 
1935(1936, deu o resultado seguinte:

Presidente : — D. Maria Amélia 
Coutinho.

Secretária : — D. Estefânia Ade 
laide Mesquita Vieira de Andrade;

Tesoureira: — D. Georgina de 
Barros Silva.

F as tiv ld ad o  a  S a n ta  L u z ia
— Como conclusão das novenas a 
Santa Luzia que se venera na igreja 
de S. Dâmaso, haverá uma luzida 
festividade em honra da mesma San
ta, cujo programa é o seguinte ;

Pelas 10 e j/í horas, haverá solene 
missa cantada, e de tarde, pelas 4 
horas exposição e às 5 horas sermão 
pelo abade de Mesáo-Frio, Te-Deura

D E S P O R T O
U L E n n  DOS JOGOS DO U IP E W T O IIS T M IIL

8  D E  D E Z E M B R O

Em  B r a g a  —  Sporting de Braga vence 0
Sporting de rafe  por . . 5 a 0

E m  F a i e  —  Oil Vicente vence 0 Foot-ball 
Club de Fafe por . . . . 6 a 3

Em Guimarâis —  Vitória vence 0 Comercial de 
Braga por.............................. 10 a 0

C L A S S I F I C A Ç Ã O

Sporting de Braga (Campeão Distrital) . .
Pontos

28 .
Vitória Sport C l u b ......................................... 27
Sporting de Fafe............................................... 20
Gil Vicente, de Barcelos.................................... 20
Comercial de B ra g a ......................................... 13
Foot-ball Club de Fafe (!) . . . ’ . . . 11

(*) Por ter infringido 0 artigo 15.° do R. G. foi-lhe anulado
um ponto.

e bênção do Santíssimo, e estará à 
veneração dos fiéis a devota Imagem.

C asam en to  — Na Igreja Paro- 
rial de Escapães, Vila da Feira, rea
lizou-se ontem o casamento do snr. 
João Dias Pinto de Castro, filho da 
sr.* D. Maria Joaquina Pinto e do sr. 
Francisco Dias de Castro, já falecido, 
com a sr.a D. Laura Amélia de Lima 
e Silva, filha do snr. António Henri
ques da Silva e de sua esposa a sr.* 
D. Laura Amélia de Lima.

Foram padrinhos, por parte da 
noiva o nosso prezado amigo snr. 
Antero Henrique da Silva e sua es
posa a sr.* D. Esmeralda Pereira de 
Figueiredo e Silva, respectivamente, 
seu irmão e cunhado, e por parte do 
noivo sua mãe e seu irmão o sr Dr. 
Mário Dias Pinto de Castro.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

M an d ad o  da C a p tu ra  — A
Policia de Barcelos pediu à P. I. C. 
do Pôrto a captura de Álvaro da 
Silva Lopes, fotógrafo-ambulante, 
por furto de dinheiro e vários objec- 
tos, e natural dêste Concelho.

M on u m en to  ao d r . M ag a *  
Ih ã ia  Lem oa — Na semana finda 
esteve em Felgueiras o distinto es
cultor e director da Escola Indus
trial e Comercial «Francisco Holan 
da», sr. António de Azevedo, a-fim-de 
escolher o local para o monumento 
a erigir, naquela vila, à memória do 
dr. Magalhãis Lemos.

João de O liv e ira  M a to a  — 
Encontra-se entre nós, o nosso pre
zado conterrâneo e amigo, sr. João 
de Oliveira Matos, negociante na 
Capital.

Com o desafio ontem realizado, 
terminou 0 campeonato de futebol do 
distrito. O Sporting de Braga con
quistou, mais uma vez, 0 título máxi
mo e 0 Vitória 0 segundo lugar. Fe
licitamos os dois grupos pelos luga
res alcançados.

Contra tôda a espectativa não foi 
necessário novo jôgo entre 0 Vitória 
e 0 Sporting, pelo empate conseguido 
em Fafe pelo grupo vimaranense. 
Perdeu-se assim uma oportunidade 
excelente, para ajuizar do valor com
petente das duas equipes, que em 
campo neutro, fora dos ambientes 
normais de cada meio, longe de gra
mofones, foguetões, piadas, insultos, 
etc., dariam todo o rendimento pos
sível, dentro do valor e classe de cada 
um. Foi pena!

Sôbre o empate de Fafe, grossa ce
leuma se levantou no meio desporti
vo da cidade. A alguns jogadores foi 
assacada a causa do resultado. Do 
i nqué r i t o  feito, foi severamente 
admoestado um jogador, que esque
cido das circunstâncias que a situação 
de profissional acarreta, se desobri
gou do cumprimento dos seus deve
res, como assalariado, pois não levara 
uma vida que salvaguardasse conve
niente 0 seu organismo — elemento 
natural do seu ofício — não dando 
assim convenientemente cabal rendi
mento.

Como 0 profissionalismo é estúpi
d o ! . . .

O jô g a i
Arbitra Augusto Martins.
Comercial tem a bola de saída que 

numa avançada a leva às balisas do 
Vitória. Lima alivia e Vitória riposta 
com presteza, permitindo a Clemente 
servir bem João Jesus, que aponta 
com colocação o 1.° ponto dos vima
ranenses. Bola ao centro. Comercial 
sai e perde a bola na defesa adversá- 
ria. Há avançadas dum lado e doutro 
sem finalidade, embora os alvi-negros 
sejam mais perigosos. Clemente apode
ra-se da bola, dribla e chuta forte 
àquem da grande área 0 2.° goal. O 
Comercial ataca e leva bola às redes 
de Ricoca sem perigo. O jôgo desen- 
volve-se mais no campo dos comer- 
cialistas.* Os verde-negros, tem uma 
descida que termina por mau remate 
perdendo a melhor ocasião de mar
car. Vitória perde também uma oca
sião de marcar. Vitória perde tam
bém uma ocasião esplêndida. O jôgo 
decai um pouco era interêsse. Vitória

animado pela assistência salva por 
momentos a monotonia.

Vitória aperta e domina. O jôgo 
anitna-se com um pouco de violência 
à mistura. O árbitro não reprime 
com energia alguma dureza à mar
gem das leis. Comercial, embora 
dominado, tem fugidas de certo pe
rigo, que tornam a partida interes
sante. A qualidade de técnica nesta 
parte é fraca, notando-se do lado do 
Vitória nervosismo e pouco cuidado 
com as desmarcações. O árbitro assi
nala um penalty rigoroso contra o 
Comercial, por mão intencional de 
um dos defesas. A lei é suficiente
mente clara nestas falta6, mas parece 
que as suas disposições são pouco 
conhecidas.. .  lá por Braga. Zeferino 
chutou mal a grande penalidade, 
emendando assim, sem intenção—ver
dade se diga—a falta do árbitro. 
O jôgo continua no campo dos visi
tantes e 0 apito soou para terminar a 
l.a parte.

Vitória foi muito superior ao adver
sário e 0 resultado é pequeno demais 
para si.

2.a parte
Vitória desce ràpidamente e ins

tala-se no campo dos bracarenses. 
J. Jesus apodera-se da bola e remata 
0 3.° goal. Momentos depois Cle
mente à bôca das redes marca o 4.°. 
Comercial faz uma descida sem fina
lidade. A. Augusto dum livre marca 
o 5.°. Clemente marca o 6.°, de 
cabeça. Vitória faz subir assim ràpi
damente a marcação. Comercial de
fende-se da qualquer modo, debaixo 
da complacência do árbitro. O jôgo 
violento irrita o público e os protes
tos ouvem-se juntamente com alguns 
ditos pouco a propósito. O pontapé 
para a frente é a caracteristica do 
encontro. J. Jesus marca de perto o
7.° goal. Faria perde por mau pon
tapé uma boa ocasião. Comercial 
sacode por momentos 0 domínio e faz 
algumas fugidas em forma, merecen
do marcar. Ricoca, a uma bola mal 
intencionada, faz uma grande defesa. 
Vitória, novamente ao ataque, dá aso 
a que J. Jesus marque a 8.a bola. 
Bravo salienta-se por o seu bom jôgo, 
apesar de cuidadosamente, vigiado. 
Clemente marca mais 0 9.° goal, e 0 
10.° sai dos pés de J. Jesus, dum 
chute rápido £  oportuno.

Termina a partida e 0 resultado, 
amolda-se satisfatoriamente ao jôgo, 
embora houvessem momentos em que 
o Comercial devia ter marcado. Não 
foram muitas as ocasiões, mas as que 
se apresentaram, foram desperdiçadas 
por maus pontapés e atrapalhações.

Vitória não jogou a satisfazer. Em 
frente das redes contrárias; há em
brulhada, aglomeração, colocações in- 
difinidas, onde a bola sem contrôle se 
perde com facilidade. Há demoras 
demaziadas, passagens vagarosas, em 
vez de rapidez. Não se procura por 
improviso, bater velozmente a defesa 
não permitindo que ela cubra conve
nientemente o seu terreno; atrapa- 
Ihá-la pelo ataque inesperado e, por 
passagens combinadas; desnorteá-la. 
Os «corners» continuam a nada ren
der ! Há faltas também na forma de 
os marcar e deficiências na colocação 
do jogador para o receber. Todo 0 
«team» precisa de uma «afinação» pa
ra dar 0 máximo rendimento.

A arbitragem de Augusto Martins 
não foi boa. Além do que atraz dis
semos faltou-lhe a energia necessária 
para se impôr a tempo, não permitin
do a violência. Errou também na 
marcação de diversas faltas.

Almeida F erreira .

cflfrazo na expoiição

Por motivos absolutamen
te extranhos à nossa vonta
de, 0 presente número do 
nosso jornal sai com um 
dia de atrazo, do que pedi
mos imensa desculpa aos 
nossos estimados leitores.



N O T Í C I A S  D E  G U M A R À I S

CASA P IM E N TA
Rua 3l de Janeiro

A c a b a m  d e  c h e g a r  a s  m a i o r e s  v a r i e 
d a d e s  e m  s o b r e t u d o s  e  c a s i m i r a s  p a r a  
a  é p o c a  d e  i n v e r n o .  E ’ e s t a  a  c a s a  

q u e  m a i o r  s o r t i d o  t e m .  
G r a n d e s  s a l d o s  e m  c a s i m i r a s .  S o b r e 

t u d o s  f e i t o s ,  d e s d e  6 0 $> 00 . N ã o  f a ç a m  a s  s u a s  c o m p r a s  s e m  p r i m e i r o
v i s i t a r e m  e s t a  c a s a .

D o  C  once iii o
Caídas das Taipas, 5 .
205 anos desapareceram já na vo

ragem do tempo depois da imorredoira 
data em que do trôno de Portugal fo
ram depostos os espanhóis, que duran
te 60 anos governaram, oprimindo o 
povo português.

Três reinados seguidos de outros 
tantos Filipes se passaram em que, os 
portugueses, vivendo sob as mais aper
tadas algêmas e submetidos às mais 
duras provas, tiveram de suportar a 
cruel e nefasta administração caste
lhana.

Os tributos excessivos e cada vez 
mais crescentes iam arrastando para a 
miséria o bom e iincomparável povo 
português, que — àlém da extorsão — 
se sentia vexado no seu brio e profun
damente ferido no amor pátrio, vendo 
sèriamente comprometido perante o 
mundo o bom nome de Portugal, que 
os nossos antepassados tinham pôsto 
em destaque com as mais arrojadas 
conquistas e audaciosas descobertas!

Impunha-se, portanto, para honra e 
decôro de Portugal, acabar com essa 
farça! .. .

E um dia, madrugada alta, um gru
po de homens, portugueses de rija 
tempera e da mais fina estirpe do seu 
tempo — secundado pelo povo humilde 
mas que também sabe ser português 
nas horas graves e de infortúnio — 
num gesto supremo de abnegação e 
heroísmo, se lançaram na revolução 
que pôs termo à dominação estran
geira.

.. • Assim .foi firmada a nossa inde
pendência e proclamado D. João IV 
liei de Portugal!

ex.mo sr. dr. Alfredo Fernandes, nosso 
prezado amigo e distinto fotógrafo- 
-amador.

Em seguida foi lhes oferecido pelos 
respectivos professores um magusto, 
sendo-lhes distribuídas castanhas em 
abundância e vinho.

Assim terminou uma festa simpática 
que os srs. professores tão bem soube
ram delinear, proporcionando às crian
cinhas umas horas de grande satisfa
ção e alegria.

c. c.
S. Torcato, 2 3 .

(Retardada)

Em comemoração desta data tão 
faustosa para todos os portugueses 
retiniram se nas escolas oticiais desta 
freguesia os alunos das escolas de S. 
Martinho de Sande, S. Lourenço de 
Sande e S. Clemente de tiande, que 
conjuntamente com os das nossas es
colas, era número de 400, e acompa
nhados dos seus respectivos professo
res formaram um extenso cortejo que 
atravessou as ruas da povoação, com a 
Banda das Taipas à frente, indo assis
tir à missa na nossa igreja paroquial.

Terminado o religioso acto, nova
mente o interessante cortejo — que 
oferecia um lindo efeito pelas iuúmeras 
bandeiras que as criancinhas impunha- 
vam — se pôs em marcha em direcção 
ao Hotel das Temias, aonde se encon
trava hasteada a bandeira nacional, j 
perante a qual desfilavam em conti
nência, çautaudo em seguida o hino 
nacional.

Apôs esta cerimónia pelo nosso ami
go sr. João Rodrigues Marques, ilus
tre delegado do luspector da Região 
Escolar de Braga foi feita uma impres
sionante alocução, na qual aludiu ao 
desastre de Alcácer-Quibir xe, couse- 
qiieutemente, ao reinado dos' Filipes, 
que demoradamente analisou, achando 
por incitar as criancinhas ao aiqor 
pátrio e ao cumprimento dos seu* 
deveres para com seus pais e profes
sores, para que, constituindo a socie
dade de àmanhã, saibam ser portugue
ses dignos do seu nome.

A brilhante alocução terminou com 
muitas palmas e vivas aos srs. Presi
dente da República, Ministro da Ins 
trução e dr. Oliveira Salazar, etc.

Foram-lhes tiradas fotografias pelo

EXUMAÇÕES DO PASSADO
(Quadris sinópticas da História Viiaraneuse)

A residência dos D. Priores
X I I I

Em 1688, encontrando-se em Aveiro, 
determinou ao Cabido as exéquias por 
Afonso VL

Em 1691 D. Pedro de Sousa visitou 
a Colegiada no espiritual e no tempo
ral, louvando muito o Cabido pelo cos
tume de acompanhar a imagem da 
Senhora da Lapinha na sua procissão, 
bem como a de S. Torcato quando 
vinham de clamor à vila, aquela em 
18 e esta em 29 de Junho de cada ano.

Mas, para evitar certos inconvenien
tes que lhe apresentaram, ordenou que 
dali por diante que os ditos clamores, 
ao sairem da Colegiada, não fôssem 
acompanhados mais longe que até à 
rua de Santa Maria, como era de cos
tume antigo. Ein 1611 o D. Prior, 
para fundamentar com bases sólidas e 
seguras a sua ausência do benefício do 
priorado, conseguiu de Roma um docu
mento pontifício sôbre o assunto.

E tanto assim que num documento 
que encontramos na Biblioteca da Aju-

N a  v izinha freguesia  d e  R en d u fe , fale
ceu , na  q u in ta -fe ira  d a  sem ana  passada, 
o p ro p rie tá r io  sr. M anuel Jo a q u im  R ib e i
ro , q u e  d ias an tes h av ia  adoecido . E ra  
aq u i m u ito  e s tim ad o  dev ido  ao  seu belo 
ca rác te r .

D escanse em  paz.
—  N a  sex ta-feira d a  sem an a  passada,

fom os à  freguesia d c  R e n d u fe  aco m p an h ar o ; 
cad áv er dum  nosso irm ão  p a ra  o cem itério . 
C hovia  to rren c ia lm en te  e todos os com po
nen tes , do  jo e lh o -a b a iio , iam  encharcados 
e en lam iad o s ; os que  tran sp o rtav am  o fé
re tro , e ra  u m  clam or : pân tanos , charcos , 
aguace iros, enfim , u m a  in fin idade  de im pe- 
c ilhos se op u n h am  à  reg u la rid ad e  do  acto  ; 
que  se realizava. i

A q u e la  freguesia , a  m a is  re tira d a  d a  ! 
sede  d o  concelho , e s tá  com ple tam en te  í 
ab an d o n ad a  :  nem  cam inhos, nem  estra- j 
d as, escolas não  possue ; eufim  a-pesa r da- j 
quele  bom  povo p ag ar tu d o  qu an to  lhe  é 
ex ig ido  pelos po d eres púb licos, rega lia  a l
gum a tem  tido  a té  h o je , v ivendo  no  rol 
dos nunca lem b rad o s. P o is  não  é d igno 
d e  u m  ta l aban d ô n o  a  q u e  foi lançado , 
m as sim  d e  q u e  a  d ig n a  C om issão  M u n i
cipal d e  G u iin a rã is  o  acaricie fazendo-lhe  
ju s tiç a , d an d o  à  J u n ta  d e  F re g u es ia  um a 
v e rb a  p a ra  rep a ração  d e  cam inhos, cons
tru í r-lhe a  e s trad a  q u e  segue d a  ru a  d a  
C o rred o u ra  (S. T o rca to ) e , b em  assim , 
u m a escola oficial p a ra  os do is  sexos, que  
é d e  u rg en te  n ecessidade , po is  tu d o  são 
ana lfabe to s, e p o r  cu lpa d e  q u em  ? A  esco
la  m a is  p ró x im a  é S . T o rca to , q u e  d is ta  
cinco q u iló m etro s , e tem  p ro fesso r e p ro 
fessora , n u m a  freguesia  q u e  con ta  ap ròx i- 
m ad am en te  4 0 0  crianças, sendo  im possível 
a ce ita r  c rianças d e  freguesias lim ítro fes. 
N es ta s  c ircunstânc ias , as c rianças dessas 
freguesias estão  na con tingência  d e  ficar na 
o b scu ridade  analfabética , a-pesar-das g ran 
des c am p an h as  q u e  na im p re n sa  perió d ica  
se  vem  efec tuando  co n tra  o  an a lfab e tism o . 
A q u i fica o  nosso p ed ido  p e ra n te  quem  
co m p e te .

—  N a  q u in ta-fe ira  d a  sem an a  tran sac ta . 
p o r  m o tivo  d o  ó b ito  d e  seu  q u e rid o  pa i, 
v isitou-nos o  nosso am igo  s r .  A n tó n io  F c r-  
nandes R ib e iro , p ro p rie tá r io  em  R endufe .

—  N a  q u arta -fe ira  d a  p re té r ita  sem ana , 
deu-nos a  h o n ra  d a  sua  v isita  o  g ran d e  
b en fe ito r d e  S . T o rca to , sr. A lb e r to  P i 
m en ta  M a ch ad o , q u e  co n ju n tam en te  com  
o u tro s  am igos fez u m a  caçada nos m on tes 
d e  M o n ta leg re .

O s nossos cu m p rim en to s .
—  N o  dom ingo  passado , faleceu , na  fre 

guesia  d e  G o m in h ã is , a  p ro p rie tá r ia  sr.« 
D . Jo a n a  M a ria  C o s ta , bo n d o sa  espôsa do  
nosso  am igo  s r . Jo sé  d a  A ld e ia  d e  Baixo. 
E r a  m u ito  c a r ita tiv a  p a ra  os necessitados.
A  sua fa lta  foi m u ito  sen tid a  nes ta  fregue
sia.

A 1 fam ilia  en lu tad a  ap rese n ta m o s os 
nossos sen tidos pêsam es.

—  O  sr. Jo ã o  C arlo s S o ares, d e  G uim a- 
rã is , foi au to rizad o  a  es tab e lece r c a rre ira  
d iá r ia  d e  cam in h e ta  d e  G u im arã is  a  S. 
T o rca to  e  G onça, e vice-versa. D ev em o s 
m ais êste  im p o rtan te  m e lh o ram en to  ao sr .

0 FUTURO
NAO ASSUSTA NINGUÉM
Inscrevendo-se sócio do m o n t e p io  «A R E FO R M A », com sede 

na Rua Alexandre Braga, 114 — PORTO,
A SSEG U R A  O SEU FU TU R O  E O DOS SEU S

Com uma insignificante tola, os associados ficam tom direito:
Pensão de referma até 45C$00, mensais — Pensão a herdeiros até 
150300, mensais — Pensão de inabilidade até 360$00, mensais — 
Subsídios únicos até 1.500300, e Subsidio para funeral de 

1.000300 a 25 000300
Podem In s c ro v e r-o e  os in d iv íd u o s  de am b os  os  

s e x o s , d esd e  16 a 50  anos
Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos: 

Pensões de reforma, 863.735596 ; Pensões de inabilidade, 
42.668540; Pensões a herdeiros, 151.263580, e subsídios 

únicos, 38.960500
O s subsíd ios que  ês te  M o n tep io  concede, não  podem  ser p enhorados nem  

a rre stad o s (A rt . 21.® do  D ecre to -le i 19 .281).

Indique-nos, num sim ples posta l, a sua idade e a pensão ou 
que pre tende, ou ainda quaisquer ou tros esc larecim entos, e, na volta 

do co rre io , p re s ta r- lh e -e m o s  tôdas a s  indicações
A G E N T E —  R a f  a e I P e r e i r a  L o p e s

ros ou representantes nomear um den
tre êles para os representar na socie
dade.

10.°

A lb erto  P im e n ta  Machado, ju iz  da I. de sendo de 5 contos a cota de cada um
S. T o rca to

—  N a  terça-fe ita  passada , consorciou- 
se , no P fts to  d o  R e g is to  C iv il, d e s ta  es tân 
c ia , o  s r . A lfred o  R ib e iro , p ro p rie tá r io  d e

dos sócios.
4.*

A gerência, dispensada de caução,
G o lã is , F a fe , com  a  s r .a D .  E m ilia  C ar- compete ao sócio João Francisco Fer- 
doso  di S ousa, p ro p rie tá r ia , d o  lu g a r  dos reira, e, na sua falta ou impedimento, 
C achos, freguesia  d e  L o b e ira . ao 8Ócio Luís Leite Diniz.

A os n u b en tes  dese jam os u m  fu tu ro  feliz. § único. Os gerentes terão a remu-
i neração que os sócios convencionarem.

da, de cuja numeração nos esqueceu 
tomar nota, 0 qual é certamente cópia 
de um outro depositado no antigo ar
quivo desta Colegiada e diz 0 seguinte: 
Em 1611 fo i escrita em S. Lourenço 
pelo duque de Vila Hermosa uma carta 
ao vice-rei e capitão-general de Portu
gal, da qual fora portador 0 licenceado 
Francisco Pereira Pinto, seu agente 
em Roma e nela vinha inclusa uma 
outra da Congregação do Concílio sô
bre 0 Prior de Guimarãis não ser obri
gado à residência, mandando que a 
entregasse ao Cabido, ordenando-lhe 
que a fizesse executar sem dilacgão e 
que do respectivo procosso se tirasse 
uma cópia autêntica, à qual com a 
carta original, se guardaria na Torre 
do Tombo para conservação do direito 
do padroado geral e que ao bispo 
inquisidor geral, Prior de Guimarãis, 
se desse outra cópia dos autos e da 
carta para se guardar no cartório da 
sua igreja.

Este documento, àlém disso, dá-nos 
0 ensejo para dizer que muitas destas 
ausências, se bem que repetidas e fre- 
qiientes, não eram algumas vezes arbi
trárias, mas motivadas pelo desempe
nho de várias comissões em serviço 
político para que os monarcas os no
meavam, visto todos ou alguns dêles

Ferreira, Oiniz & C.\ L.d>

As assembleias gerais, quando a lei 
não determine 0 contrário, serão con
vocadas por cartas registadas com a 
antecipação de 5 dias.

ll.«
Em todo 0 omisso, regulararão as 

disposições legais aplicáveis e as deli
berações tomadas em reunião dos 
sócios.

Famalicão,29 de Novembro de 1935.

O Notário,

Jerónimo Pereira Gonçalves Júnior

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

SEBVIÇO DE FISCALIZAÇÃO

Mês de Novembro

Por escritura de 23 de Novembro 
de 1935, lavrada pelo notário Gonçal
ves Júnior, do concelho de Vila Nova 
de Faroalicão, foi constituída entre 
Jerónimo Pereira, João Francisco Fer
reira, Luís Leite Diniz, e Casirairo 
Lopes, uma sociedade por cotas, de 
responsabilidade limitada, a qual se 
regulará pelos artigos seguintes:

l.°
A sociedade adopta a firma Ferrei

ra, Diniz & C.a, Limitada, tem a sua 
séde e estabelecimento fabril no lugar 
da Igreja, da freguesia de Gnardizela, 
concelho de Guimarãis, e durará por 
tempo indeterminado, contando-se 0 
seu comêço, para todos os efeitos, 
desde hoje.

2.*

E’ proibido 0 uso da firma em docu
mentos que não respeitem direct^x 
mente à sociedade, como letras de fa 
vor, fianças e semelhantes.

6.
A cessão de cotas, total ou parcial, 

só é permitida eutre os sócios.
§ úuico. Do disposto neste artigo 

exceptua se 0 sócio Jerónimo Pereira, 
que fica, desde já, autorisado a ceder, 
a quem entender, toda ou parte da sua 
cota.

7.°

Informa esta Comissão que a Bri
gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos Concelhos de Arouca, 
Braga, Caminha, Castelo de Paiva, 
Gondomar, Ponte do Lima, Póvoa 
de Lanhoso, Vila de Cambra e Via
na do Castelo, onde visitou 3 t6 esta
belecimentos de venda de vinho ver
de e 5 16 adegas de produtores afim 
de averiguar da existência de vinho.

No Pôrto colheram-se 178 amos
tras de vinhos verdes, sendo io3 
referentes aos vinhos entrados na 
cidade e Entreposto de Guia e 75 
de vinhos destinados à exportação, 
as quais deram entrada no nj Labo
ratório para a competente análise.

Em Lisboa também se exerceu a 
Fiscalização, tendo sido visitados 
284 estabelecimentos, onde se vende 
vinho verde.

Por transgressões verificadas fo
ram levantados 254 autos e apreen
deram-se 4 .53o litros de vinho extra- 
nho à região.

Pôrto, 5 de Dezembro de 1935.
O Chefe dos Serviços de Fiscalização,

a) Francisco Manuel 
Cardoso.

da Fonseca

P e la  C â m a ra
A Comissão Administrativa resol

veu pôr em hasta pública 162 m3 de 
terreno compreendido entre a viela 
da Pupa e o logar de Rôma, a io$oo 
por metro quadrado, mandando pu
blicar os respectivos editais ; por ar
rematação pública, 140 metros qua
drados de terreno desnecessário ao 
município, ao sul da Estrada Muni
cipal n.° 8 entre os perfis n.® 47 e 5 i, 
no lugar de Santa Luzia, freguesia 
de Santa Maria de Airão, deste con
celho, sendo a base de licitação de 
Esc. 20o#>oo, mandando publicar os 
respectivos editais; autorizar o pa
gamento de 36#>8o de resto da der
rama para a construção do cemitério 
da freguesia de Nespereira, fazer a 
instalação electrica subterrânea na 
Rua Nun’Alvares e completar a da 
Avenida 3 i de Janeiro, mandando 
pôr estas obras em arrematação 
pública.

Sessão de 6 de Dezembro — A G . 
A. em sua sessão de 6 de Dezembro 
resolveu adquirir um automóvel li
geiro para serviço do município e 
aceitar desde já propostas para a 
compra do mesmo; autorizar o snr. 
vereador das obras a contratar as 
reparações a fazer na escola de San
to Estêvão de Briteiros, até à quan
tia de 55o#>oo; autorisar o mesmo 
vereador a contratar a continuação 
de um biombo para a Tesouraria de 
Finanças.

A G. A. tomou conhecimento de 
ter sido processada a favor da Câ
mara a comparticipação de28.728$55 
para a obra de asialtamento da Rua 
Dr. Abílio Torres, de Vizela.

Palácio da Restauração — A Câma
ra resolveu ainda, convocar as for
ças vivas da Cidade para se nomear 
uma comissão destinada a tratar da 
subscrição para a compra do Palácio 
da Restauração.

Expropriação — Na sessão de 28 
de Novembro tinha deliberado ex
propriar amigávelmente 99 metros 
quadrados de terreno, em forma 
triangular, para regularisação da rua 
n.° 8, junto do lugar da Seara.

Os sócios poderão fazer à sociedade 
os suprimentos de que ela necessitar, 
nas condições de juro e reembolso de
liberadas em assembleia geral.

O seu objecto é 0 fabrico e 0 res
pectivo comércio de tecidos de algo
dão, bem como qualquer outro ramo 
deliberado por acôrdo dos sócios, com 
excepção do bancário.

3.«
O capital social é de 20 contos, em 

dinheiro, já integralmeute realizado,

exercerem também certas dignidades 
na côrte, onde dispunham de grande 
preponderância.

Em 1642 0 D. Prior D. João Lobo 
de Faro, sucessor de D. Bernardo de 
Ataíde, que fôra nomeado bispo de 
Portalegre, encontrando se ausente de 
Guimarãis, euviou um edital ao seu 
Cabido, anuanciando a sua visita à 
Colegiada em 9 de Dezembro, obrigan 
do tôdas as pessoas, sob peuas canóni
cas, a virem assistir à recepção e 
declararem os crimes e pecados pú
blicos cometidos pelos cónegos e mais 
pessoal da sua jurisdição.

Em 1660, a 9 de Julho, 0 rev. cape
lão Manuel da Silva Meuezes escreveu 
ao D. Prior dizendo-lhe que, estando 
próxima a festa de N. S. da Oliveira, 
de que êle era juiz, estavam indecisos 
no que se havia de fazer, na celebração 
daquela festa, de que damos carta a 
V. Ex.* para nos honrar e fazer mercê 
a determinamos 0 que podemos fazer, 
porque não teremos acção com algum 
acerto se não forem todos dirigidos ao 
gôsto e beneplácito de V. Ex.* a quem 
nos oferecemos para 0 servir e man
dando-nos 0 faremos com grandíssimo 
gôsto : a pessoa de V. E xJ Deus guar
de muitos anos como desejamos. Gui- 
marftis, 9 de Julho de 1660.

8.«
O balauço anual será dado em 31 

de Dezembro e os lucros, depois de 
retirados 5 %  para fuudo de reserva 
legal, serão divididos pelos sócios na 
proporção das suas cotas e 0 mesmo 
se observará uos prejuízos.

9.»
Por falecimento ou interdição de 

qualquer sócio, continuará a sociedade 
com os sobrevivos ou capazes e os 
herdeiros ou representantes do faleci
do ou interdito, devendo êsses herdei-

durante o mês de

Secção de Estatística
Saídas de vinhos verdes do região 

regulamentada 
Novembro :

n c p T l l l n  VINHO TINTO D E S T I NO Lilr0$
Pôrto...................... 330640
Lisboa . . . . . .  43106
Diversas localidades 36784 
Entreposto . . . .  118924
Exportação . . . .  389704

RESINAGEM DE PINHEIROS

Aviso aos Srs. proprietários do 
Concelho de Guimarãis

VINHO BRC. 
Litros

42084
5U9
800

99 «
4833

N.® total dos litros 919159 62761
Roga-se e agradece se a publica

ção desta nota.
O Presidente da Comissão Executiva,

a) Manuel de Espregueira e Oliveira
O Chefe da Estatística e Movfl de Vinnhos

a) Francisco José de Magalhãis.

Assinar 0 “Noticias de Guima-

rãis„, è dever dos vimaranenses.

Em Setembro de 1714 0 D. Prior, 
ausente em Calhariz, subúrbios de 
Lisboa, escreveu ao seu Cabido, acu
sando a recepção da sua carta sôbre a 
visita do Arcebispo de Braga à Cole
giada, na qual 0 D. Prior lhe fazia vêr 
que não se devia alterar 0 uso que 
sempre houve com todos os srs. arce
bispos, antecessores do presente, sem 
mais consideração que a de recebe lo 
com aquele obséquio que se praticou 
com os mais.

Por esta carta constatamos nós não 
só a ausência do D. Prior, mas tam
bém a manutenção dos seus privilégios 
episcopais que foram a causa de renhi
das lutas, das quais um dia tratare- 
remos, embora uos julguemos algum 
tauto inábil para êsse fim, visto elas 
serem dignas de um poema como 0 do 
Hissope. ♦* *

A não residência dos D. Priores em 
Guimarãis é assunto que se presta às 
mais complicadas controvérsias.

Pôsto isto, vamos continuar a aduzir 
provas para corroborar 0 que sôbre 
êste assunto afirmamos qnási no prin
cípio.

Etn 1820 — segundo um documento 
do maço 377 referente ao Ministério

do Reino, arquivado na Tôrre do Tom
bo — 0 D. Prior D. José Teles da Sil
va, filho dos marqueses de Penalva, 
residia em Lisboa, pois naquele docu
mento se encontra exarada uma peti
ção do mesmo D. Prior para que 0 
escusaram do govêrno e administração 
do real hospital de S . José, 0 que uão 
teve despacho favorável por ser muito 
prejudicial ao estabelecimento esta 
exonoração ou escusa pelos serviços 
que 0 requerente prestava com 0 seu 
talento e assiduidade.

Logo a sua residência na dita cida
de não se pode negar; é um facto por - 
quanto êle não podia ser assíduo se 
nela não vivesse. E’ intuitivo.

Em Setembro do mesmo ano foi 
eleito escrivão por maioria de 2 votos.

Não obstante êste cargo ser de 
menor importância, êle continuou na 
mesma cidade, pois em 8 de Agosto de 
1823 comunicou ao seu Cabido que 
havia sido nomeado peio rei Juiz do 
Exame actual e Melhoramentos das 
Ordens Religiosas. Em vários -docu- 
meutos concernentes ao cargo que 
ocupava se vê que se assinava sempre 
D. Prior de Guimarãis, sem outro 
qualquer subtítulo. Em 1831 ainda 
datava as suas determinações de Lis
boa, afirmação que comprovamos —

A Companhia Industrial Resineira, 
com sede no Pôrto, proprietária de 
importantes fábricas do Norte e Sul 
do País, pretende alugar, desde já, 
pinhais para a extraeção de resina 
(gêina) pelo método francês, para o 
que dispõe de pessoal competente, 
nas freguesias do concelho de Gui
marãis. Aceita pessoas de probidade 
e activas para trabalhar à comissão 
nas respectivas áreas.

O Encarregado Regional — Antó
nio Teixeira da Mota Júnior, Fafe.

P a s t e i s  F o l h a d o s

Especialidade
da

P E N S Ã O  C O M E R C I A L  
Toural

F ra sc o s  tod o s o s Dom ingos.

sempre em face de documentos—dizen
do que êle era, nesse ano, tutor da 
marquesa de Angeja, D. Maria do 
Carmo, visto 0 mesmo assim 0 declarar 
no documento que passamos a trans
crever :

Diz 0 Dom Prior de Guimarãis, na 
qualidade de tutor da Ex.m* Marquesa 
de Angeja, D. Maria do Carmo, que 
tendo sido incumbido 0 capitão João 
Vit 'rino de Vilhena, para fiscalizar e 
regular 0 govêrno interno dos palácios 
da Junqueira e do Lumiar, apresenta- 
•me a conta inclusa com os documen
tos que a instruem na importância de 
ig $ 8 3 o reis e proveniente das despe
sas que fizera desde 0 dia 16  deste 
mês até ao último do mesmo e como 
me persuado de ser exacta a dita con
ta, imploro de V. Ex.* haja por bem 
mandar entregar a dita quantia ao di
to capitão, expedindo-se para êsse fim 
0 respectivo mandado sôbre o tesouro 
da administração. P. a V. 5 .* assim
lhe defira ou mandar 0 que fôr servido. 
E. R. M.cS D. Prior de Guimarãis.

Eis 0 que conseguimos saber sôbre 
0 assunto.

(Continua).

P,e Alberto Gonçalves.


